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A D irecção do Centro E~­
()olar Republicano de 1\e­

. lém, ao termina•· o seu 
man.lato, teve a gentileza de 
nos apresentar saudações e 
agra•lecimentos pelas atenções 
qne à prcs timosa colnctivi•lade 
d ispensámos . . 

Nada tiuham aqueles nossos 
amigos que nos agradecer, po­
dendo sempre contar com o 
melhor ~tcolhimento nêste qnin· 
zcnál'io, visto sermos fe1 v o rosos 
apreciadores da obra gran<liosa 
cm prol da instrução, que de 
an? para ano, se acentua, no 
benemérito Centro. 

TE~! passado incomodado rl e 
sat\de, o nosso querido 
amigo e exc~:lcntc cama­

r ada Edmun•lo de Oliveira, que 
ua g•·anrlc imprensa conquistou 
um lugar de a l to relêvo e que 
ao nosso quinzenário, vem cm­
Jli'Cstando a s••a va liosa cola­
boração, as si nau do as suas 
aprcciadissimas crónicas, com 
o pseuolónimo ele «Elzevir>~. 

Com um auraço fraternal, 
lhe enviamos os desejos dum 
··ápido ro·stabelecimcnto. 

DA Direcção tlo Ajuda-Cluh 
rcc~:bolmos um cartão de 
livre entrada durante o 

co rrente ano na sua séde, o 
q••e mnito agradecemos. 

No próximo r! ia 30, efectua­
-se na mcsm~ colcctividaele um 
surprcen•lente festival a que a 
Direcção denominou ele «Festa 
ola Rosa•, e quH será derl icarla 
à Soci~;dade !<'i la • monica Es· 
perança e Ha rmonia, sendo 
abrilhantada pela eonceiwada 
' l'ronp2 .:)·~lect J~zz. 

A Questão 
da Agua 

Segundo o contracto feito em 31 de Dezembro de 
1932, entre o Governo e a Companhia das Aguas, esta 
comprometeu-se a abastecer de água toda a cidade de 
Lisboa, até 31 de Dezembro de 1936. 

Entre a parte da cidade que ainda não é abastecida, 
encontra-se mais de metade da nossa freguesia, que com 
porta muitos milhares de habitantes. 

Anciosos por vermos bem abastecidos os chafarizes, 
quere de inverno quere de verão, desejando ter nos domi­
cilias ág ua suficiente para o nosso consumo- regalia a 
que nos julgamos com inco ntestável direito- sabendo 
que desapareceu o principal motivo do adiamento, que 
era a falta de água, pois que hoje chega tanta água a Lis­
boa, que foi negociado e pôsto ~m execução o seu for­
necimento para o concelho de Oeiras; conhecedor, pelos 
relatos feitos nêste quinzenário, pelo seu ilustre colabora­
dor, Ex.mo Sr. Coronel Bivar de Sousa, da falta de cum­
primento do antigo contracto feito entre a Camara Muni­
cipal de Lisboa e a Companhia das Aguas, em 27 de 
Abril de 1867, estando, pois, protelado o fornecimento de 
ág ua desde há quási meio século, entendemos por bem 
não esperar pelo terminus do contracto, tanto mais q ue 
segundo o nosso fraco modo de ver, não existe motivo 
plausivel para q ue não sejamos atendidos, insistimos com 
os membros da nova Comissão Adm inistrativa da j unta 
da nossa freguesia, pela sua realização. O seu ilustre pre­
sidente, Ex.mo Sr. Humberto Barcinio Pinto, ouviu-nos e 
procurou atender-nos, indo junto da Comissão Abastece­
dora de Aguas à cidade de Lisboa, pedir que, a exemplo 
do que se tem feito até aqui, se fôsse estendendo a rêde 
de distribuição de água até onde fôsse possível, que é 
actualmente o cimo da Calçada da Ajuda. 

Foi-lhe respondido que era impossivel fazer-se isso 
já, e até mesmo dentro do praso estipulado, que era, como 
já dissemos, o fim do corrente ano, por que se estava 
estudando uma obra mais completa que condenaria todo 
o trabalho agora feito, e que êsse melhoramento não iria 
além do verão de 1937. 

J
:\. começou a ,..r i.npresso o Conquanto isso fôsse dito por técn ico experimentado 

lll imcso livro ol<: vorsos .la e sabedor, não concordamos e, a confirmar a nossa dis­
autol"ia .lo nosso querido eo· 

lahor.rlor e ami~o Sr. Alfrerlo cordância, temos o que se está passando, presentemente, 
Gameiro e qne \·ai s•· r prefa- na Rua do Cruzeiro, em que se estenderam mais uns vinte 
<·i:lclo por nn• d?s mais ilustres metros de canalização, porque o proprietário dum prédio 
po.,tas po•·tngnese~. em construção se comprometeu a pagar a tubagem e 

A sua elcva•la t1ragem, será . . _ , . 
t.oda oferecida aos amio-os mais respectiva colocaçao, como vem sucedendo de ha mu1to. 
íntimos de Alfredo Gameiro, Há 25 anos, a canalização chegava sómente ao cimo 
()olab?radores : ' e. «0 Comér~io da Calçada da Tapada; depois, porque os proprietários 
da AJuda .. , ~·bll o~ecas. c Ks- dos prédios n.os 15 a 23 da Rua do Cruzeiro se compro-
()O las de Ens1no Pnmár1o. ' ' 

A edição cuidada, pertence metessem_a pagar a tubagem e. se}l _assentame~to, estendeu-
ao nosso qu inzenário, que es tá -se até al1; em 1930, o propnetano do prédiO n ° 31, da 
empenhado ua sua rápida con­
clusão. (Conclue ~a página 8) 

CONTI NUA a nova Co­
mis~ão da U nião ~acional 
que é constituída por um 

grupo de boas vontades, a que 
presirle o Ex .... S r. Dr. T ava­
r es da Silva, a t rabalhar afin. 
cadamente par a tornar em rea­
lirlade os sonhos de muitos ha­
bitantes e que faz parr.c do 
seu vasto p~ograrna de melho­
ramentos para a freguesia. 

Tal fa()to regosija-nos bas­
tante e estamos certos, que S. 
E x ... couseguirílo corno mere­
cem, levar a bom termo a cru­
zada em que estão empenhados. 

r Z7S75Z57C-

POR lapso dissemos no pas­
sado número, termos rece­
bido da Conferência dl' 

São Francisco de P aula uma 
dá(1.iva para os nossos p~bres, 
quando é certo, que essa oferta 
foi feita pela Irmandade d~ 
Sa ntíssimo Saer.tmcnto da Fre· 
guesia da Ajuda, à qual ende­
reçamos os nossos sinceros ao-ra· 
dec i•nentos, com o pedido"' de 
desculpa. 

POSSUI o s~natório .Mad­
timo da Gelfa uma biblio­
teca muito interessante 

que pela iniciativa dos seus 
doentes, foi fundacla em 1933. 

Qualque r dos nossos preza. 
dos le ito1·es que desejarem au­
xiliar tam nobro iniciativa ofe. 
recendo alguns livros, ag ;ade­
cemos o seu envio para a nossa 
redacção, que imediatamente 
remete remos ao seu destino. 

DA nova Di recção do Belem 
Clube, re<:ebemos um amá· 
vel ofício ele sandação, 

aC'ompa~oha•l o dum cartão de 
liv re entrada na sua excelente 
.séde, o que sinceramente agra­
decemos, com os votos de que 
os novos corpos gerentes encon· 
trem du rante o seu manelato 
as maiores facil idaclcs. ' 

Hoje, pelas 22 ho•·as, com 
um magnifico pi'Ograma, rea­
liza-se no seu Salão·TI,atro, nm 
impo11ente Sarau, C'om a f'Ola­
bor ação de valiosos elementos. 

RECQ MgÇAR t•:MOS no pró­
ximo mês a publicar as 
apret'iaclas erónicas do 

nosso prezado c il ugt re amigo 
Sr. Uorond Melo llligueis, a 
quem ainda não tivemos o j)ra­
zer ole auraçar pelo Seu rPgr('SSO 
ao no~so ronvívifl. 
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t"LIBANIO DOS SANTOs···~ ····----
. ANTONIO ALVES DE MATOS, L.DA 

···~ 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TA:RAOOS lD <10MLDAS 

Rua das Casas de Tll"abalbo, 177 a 183 
LISBOA 

Zó6, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OBNEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITE S E CARNES DO ALENTEJO ~. Sucursal: Rua das Açucenas , 1 (antiga casa do Abade) .: 

··- --------------------·· 
. 
•• .. • • --------------- ··· 

P O EIR A . 
DE.=== 

G RAN E IS 
Ciúme 

Não s~jas c:iumenta! Olha que l'lll 
amor o ciúme mais raro é o do cora- . 
ção. Get·almeute, minha filha, o cil!me 
começa a exorcu· o seu impé1·io só 
quando o amor-pt·óprio se sobrepõe 
ao próprio amor. 

Bem sei que me podes dizer, como 
Mirabeau, qne o ciúme é uma fraquozu 
inseparável do amor; mas também <'u 
poderei rospoucler-te, como 8haske· 
pearc, que desconfies do ciúme por­
que êle é um monstro quo se alimenta 
d(1 si mesmo. 

Di~se Edgar Poü que o ciumento é 
um mártir que mnrtirisa e Gristiua da 
Suécia- vê! uma mulhN .. . -chega 
para tC' advertir de que o amor faz 
nascrt· o ciúme, mas que êst(' faz 
morrAr o amor. 

Como queres que eu tenha mudado? 
O sentim~nto não obC'dece às lois do 
tompo; tal como n luz não ohedecn às 
leis ela ~ravidade. E' mais subtil do 
que 11. lógica, mais forte do quo a r~~­
zão. A simpa1ia é feit<t d<:! pressenti · 
mentos indcllnidos. O amor é um 
mundo comprido interior sómento, 
quási. Todas as realidades lbo são 
tangentes. O ciúme é a sua única se­
~ante . Não sei quem ifisse quo ó me­
tade da vida, amar imens11mente e que 
a outra metade .. . ainda imensamente 
amtt.r. Lembra-te de que, so não h<í 
vida sem amor, tarob~m não há amor 
sem sofrimPnto. O sol da manhã não 
dura todo o dia, que o mesmo é <lizor, 
coroo Tolstói, quo a nossa felicidade 
não depende dos acontecimentos exto­
rior~s mas sim da maneir.1 pl·la cl'1al 
os encaramos . 

1\lais fácil é unir distânci~ts e até 
vontades, escreveu Pad1' <1 António 
Vi<'ira, do qu(\ easat· opinioos e onton· 
dimontos. Acusas-me ele andar ausente 
o esqueces 4uo a distância(' pura as 
afeições i~uais à. nossa, como o vento 

que apaha uma candeia e faz alastrar 1 M V • E Í f 
um incêndio. Queixas-te de ser o ets, s o os --
feia-- minha mil vezes linda e doce I ~ _ 
amiga!-- porque não sabes que saber ===== e vecoraçoes 
agradar S<'m arte, valo roais do quo a 
urte de saber agradar; fi ainda esque­
ces também- é do Lafontaine --.qui' 
a graça é mais bela do quo a beleza ... 

Não sejas ciumenta! 
I;lzevir. 

João Mendes 
Vinhos recebidos directamente 

de Torres Vedras, das melhores qualidades 
TABACOS 

ANTIGO ARMAZEM DA MUA NOITE 

Nã o bast a a dquirir mobília, 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 1 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção m ontada p ara fornecim ent o 
para toda a P rovincia 

1111111111 

Rua d e Belé m, 80 e 8 2 
Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA TELEFON E sELEM 237 

(à esquina da Travessa da Boa Hora) L s BOA 

O que nós devemos saber 
0 Museu ~acional rlo Arto Antiga, 

do Lisboa, é um l'iquissimo repositório 
de maguíticas obras prima~, do ''áriar. 
escolas estrangoira<s <', por ôsso facto, 
moroce ser visitado. 

Ac•·n;;ccnto-se quo tal .í\lusou é o 
ímico no mundo on lese pod<1 o>tnd:ll' 
bem a fundo a pintura port11gnôsn A 
soguir.lhl', a par e passo, a sua e,·olncão. 

D~>pois rio Yisitante se haver detido 
.a apreciar o valor dos grandAs mo>~tres 
flamengos, holandesE'S <' dP. ontras 
nacionalidatles, dr've dopoi~ mais deti­
damente procurar satisfazf\t' o espírito 
na contemplação d;ts obras da escola 
port.ugnôsa. 

Um único dos mosh·es quo lho ilns·· 
tron a eSCtJill basbria para a sua 
glória. Rollro-mA ao miracnloso ~uno 
Gonc:alvos, do qual dois tripticos fa­
zem da sala ond(' ~stão colocaclos um 
verrlad<>it·o ~antu~rio. E' co•n cf.-ito. 
uma ma•·avi lhosa :wen.tur;t que ua t·'la 
nos conta êst•l ~mnde lllt'Stro da pin­
t••r;t, na sua l i ng•11t·~n :t ao m"'smo 
tempo enérgica e p 'rstHISsiva. ~orno 
qno a rt.Hnomorar o:; t.~mpos f.tbulosos 
elas grantlos descobertas ~~ do ésplon­
dor de Portugal. 

A lém dêsto genial pintor outros so 
impõom poJas suas obl'as, igualmente 
~randiosas. tais como: Jorge Afonso, 
Gregório Lopes. c,·istóvão de Figtwi­
redo, o monje Fl'ei Carl0s, Sanches 
Coelho, Cristóvão de J\forais, etc. 

Mas é Nuno Gonçalves que todas 
as domai» obras domina n:t máxima 
altura do seu inacessível génio . 

Estas palavras, ju:;tnruento enalte­
cedoras para o nosw p:d~, são como 
q no um proito sincero ao nosso valor 
artístiev o valem, sobretudo, pelo mé­
rito du quem as ditou; o grande crítico 
de arte, o francês Charles Kunstlor 
que, num artigo referido ao Museu 
d1~ Lisboa lhe anali~a as obras o 
prost<~ visível homenagem a.o admirá­
'•el ospír·ito do organização do sou 
Director o ilustríssimo senhor Dr. 
José do Figueiredo sem esquecer o 
dedicado c:onscrvador do mesmo 7\Iu· 
seu, o Sr. Luiz Keil!. 

Alexandre Settas. 

·:···---------·-----------M··~ 

Santos & Brandão 
--~----------------------------· . 

. :· Farmá cia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serra lhari a • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogé nio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TE L EFON E 8. 207 : ··--- - - ----------------··· 

--- Dõrector técnico. JOSt PEDRO ALVES , Fa rmaceutico O•!imico -

CONSULT A S Mf:;O I CAS pelos E x .m•s S r s. Drs. 
VtRGILlO PAULA - Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças.feira. ás lO horas e sábados h 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 •• !eiras ás 9 b. 

- --Serv iço nocturno a os sàb ado S -

) •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Tefet. B. 456 •• ( 
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fatos, So~retu~os ou Ga~ar~ines, em presta~ões 

~e ~~DO semanais com ~onus 
Está aberta a inscrição para esta nova 
e interessante modalidade comercial, 
nas condições mais vantajosas. 

Inscreva.se sem demora na 

cALF AIA T ARIA cAJUDENSE, de Manuel 'Pinto Esterro 
Calçada da Ajuda,. 12.7-Telefone B. 184-LISBOA 

[NrONlR[I-l[ \ ~u~~s~~0t~s~i~~~:i.d~monte que 11ou 

L ~~ L L • • • Estava resolvido a seguir-te até ao 

De Relance ... 
Parto do muro do quintal do prédio 

o,0 2 do Larg·o da Ajuda, que dá para 
a Travessa da Ajudn, ameaça rnina; 
por qne da sua dórrocada pode resul­
tar perigo para as pessoas, om espe· 
cial para as crianças, que por ali transi­
tllm, pedimos providencias, a quem de 
direito, esperando sor atendidos com 
a precisa brevidade. 

Vi-to ontem. Pela primeira vez •.. 
Foi bom. E' que fiquei apaixonado 
por ti o eu sou muito doente... A 
paixão que me tortura dura apenali 
há vinte e quatro horas! Por isso eu 
digo que foi bom ter-te conhecirlo 
apenas ontem ... E' que se tal tivosse 
acontecido há mais tempo, eu estaria 
agora quâsi cadavérico ... 

• 
l~ncontrei-te no Rossio. Olha qne é 

uma sorto encontrar uma pessoa no 
Rossio! Passam por lá tantus pessoas! 
Ias só e levavas uma maleta na mão. 
Na esquerda., salvo êrro... Tu és 
canhota ?I Qua.ndo to vi fiquei dAslum­
brado. 'l'u és, realmente, enr.antilriora I 
Eu vi-tt> e npaixonei·mo. Não ac redi­
tas? Juro-te q uo falo vordado. E a 
prova é que comecei a seguir-te ... 

Foi uma tortnra. Para qno és tito 
li orla? Para q uA t ons tanta. graGa no 
andnr, tanta buie?.a no trajar? Eu 
segui-te durante muito tempo e­
custa a acreditar- nl!.o consegui 
falar-to I Porquê? Eu te conto ... 

Nu Rua Barros Queiroz ganhei 
alento. Cheguei a abrir a. bOca ... 
Mas quando ia a pronunciar a primeira 
silaba, passam, por ti, dois homens e 
di1.om : c que olhos!.. Uei dois passos 
em frente e olhei os teus olhos. Sim, 
eram lindos. )!ais: encantadores. E 
disse para os m<'us botões: ollo tinha 
dado por tnl. Dt:lcididamente que sou 
eatú pido.,. EntrPtanto tiuhumos che­
gado á• Rua du Palma. E u estava re­
feito tia minhu surpreza e ia para t e 
falar. . . ~ias nesta altura passa um 
aspirante da Escola do Guerra e diz: 
uque bôca tão encantadora! o AprtJssei 
o andar e passei pura n tua frontf>. 
Olhei. Tinha razão. A tua bôca era 
e ncantudol'a, E eu que ainda não 
tinha dado por tal. Decididamf'ote eu 
sou muito estúpido.. . Iam os ao ln· 
tendente. Tomei atonto e la falar-te. 
Mas... Mas quando o ia para fazer 
um Mdête qualquer passa por nós e 
diz : • QuP. mulher I» Tornei a apressar 
o andamento e voltei a andar á toa 
frente. Voltei-mo. Sim, realmente to 
'és encantadora I E eu que não tinha 

fim do mundo, para te confessar o 
meu amor. Ea ia loucamente apaixo­
nado por ti. Sim, falar-te.fa, coragem 
não me faltava ... 

R in para te falar qun.ndo notei á 
porta duma tabacaria a cGnitarra de 
Portugal•. Sabas o que é? E' o jor­
nal do Linhares Barbosa. Ainda. é 
bom êste meu amigo ter um jornal 
de versos. Agora sim. Comprava o 
jornal e falar-te-ia cantando •.. 

• 
O azar não me deixou. Quando sal 

da tabacaria, com o jornal na mão, 
pronto a confessar-te o meu amor, tu 
tinhas desa.part:lcido ... 

Que infelicidade. E agora o quo 
fazer? Sim, o que fazer? Dacerto que 
não queres que me ponha no Rossio 
-onde passam tantas pessoas - á 
espera de te var passar ... 
••••• ' •• " •• o ••••••••• 

Olha. Escreve-mo tu. Eu sou o 
Morenito. 

No número 69 dêste quin1.enário fi­
zemos alusão à má redação da tabuleta 
existente na frontaria da Escola Pri­
mária n.0 86, existente no Largo do 
Calvário, que ao contrá rio da sua 
congénere n.0 f>8, da Rna 1.0 de Maio 
e do tantas outras, dizia: sexo f~me­
nino om vez de : sexo feminino. Nota­
mos há pouco, qoe já foi emendada, 
com o que nos congratulamos por 
ficarmos sabendo a llogua que devemos 
fab~r . o que sempre há alguém que 
dá r azilO ás nossas pequeninas, mas 
sompr·o justas, reclamações. 

Fresina. 

L I 0 EU S SENHORA fRAftGEZA 
Estudantes do curso superior, dão 

explicações dos cursos geral e com­
plementar de Ciências dos Liceus, a 
preços módicos. 

Este quinzenário informa. 

Católica, oferece-se, como interna, 
para ensino da lingua franceza, em 
rasa particular, de Lisboa ou provincia. 

Informa-se na Calçada da Ajuda, 
176, Telefone B. 757. 

r Farmácia Souza 1 

Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 
CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.mo• Srs. Drs. 

C a r ri I h o X a v i e r III Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das li ás 19 horas 
Cllnlca geral Coração e pulmões - Cllnica geral 

VIRGINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médtco·Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulaçllo escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
nesta jarmdcla, pode ser atestada por todos os médicos 

AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCJAÇOES DE SOC. MÚTUOS 
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FR_eÃNÕivsaoooaseÜ•ü"ÃRTcE•o•REStiNA Gráfica ·=-····~~ .. ~.!.~.9 .. ~ .. !:\ .. ~.I.i A OON:r<,:}ANÇA .. , 
R. do Crmlro 101 a 117, Telef. Selem 551, cu Calçada da Ajuda, 213 a 216, Telef. Selem 55a (ullga Mercearia Malhelros) A I d ; Ver dadeira sel_ecç~o em to~os os : J o ã o A I v e s 

que ai encontrareis um bo;o:o;;~~~.d~i~ic:O:::~ :•!m.::!l~~s s~~~~~~~:'~:~::~:=~.de, e muitos vu.lm artigos / . J u ense L~~~.~~~~ .. ~~-.~~~~~~~.~ ... ?.~.~.~~~~.~.~.~.~: . .1 c ALçA o A o A A J u o A' g ~ A g 7 L Is 8 o A 

Ao muos a lllolo de mlosldcde tuel uma Ylslla tqoeles es!J.bleelmatos, para Yos e;rtiDurdes da urdade,.o que o sea proprleltrlo atradeee .:: L Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHO S DE CHELEIROS (Mafra> •• :·. 

• • TIPOORAFIA 

DESPORTO SANGUI NARIO 
Li h:í tempo um artigo lirmatlo polo 1 

sr. Luís L~itilo que me fort;;le•cuu e 
animou o desejo 11ue há muito tinh 1 

de falnr sôbro aquele n,snnto. 'rmta· 
-si\ do tiro aos pombos, d<>sporto que 
pare~o fnzer-nos r Pctwr A época eh 
barbarie, quo me repngn:1 de~do u in· 
fAncia o n qu1• unncu desejei assistir 
tomando n meu~ olhos um aspPCto 
monstruoso qno me ussomhrll como 
ele pode ser :ttlmitido pot· pessoas ci· 
vilisadas o coobtituir um pussn tempo 
apr~ciado e um prazer npotrc ido. 

por t>rnz~r. eJUC êsse prnz<!r se pnt<>n· 
tcio sem o temor <lama censura, que 
ale sirvn de "spcctfocnlo para outro~ 
e, o qne <i mais. que seja uma moda­
lidado do d•Hporto. 

l•:ntentlo que o desporto devia SN 

uma tias bases da educação e do npor· 
fci~onmento dn alma mais ainda elo 
quu ó do co rpo, o qne oxibi~ões cru éi$, 
dest rutivus o sul vagens, quo nos fo,·am 
a t•••trogradar cont :nas de nnos, de­
v i~m s~ o· exclnidas do despot·to, on· 
qu:\nto o não ~!lo dos costumes. por 
!.•i o por obediêucia aos princl j.>ios 
moralisatlores do eclncação. 

O homom, conhecêdo r rio be•m c do 
mal, que saho o qnr é n vida IJ o que 
~ a mortl.' corno n<>nhum surda crinçito 
subP, quando niio mutn por tWcessidado O pombo ó um nu imal grácil e <:a· 
mata pcl~ prazer do mui, por n•rtnin· ti vante, símbolo da ternurn o ria 1110-

tcs de cruPid:ule IJUO o bo;tialium. cônciu. 8' um sopro CSf>iritowl dn 
ror princípios 1l0 educação, flOr to•n· ohru ela nntoreza, n que O bomem fj. 
dêncin nnturul quo é preciso fur.cr ~ou ideas do cl<>licaolezn, ele encnnto o 
germinar c desenvoh·er nn nlmu hu· de OSiliritunlidndo. E' dl>loroso, ó bru· 
maon, o homem ~C\'0 SPntir nvorsào t:ol pnra n nossa consciência e srnsibi· 
pelo sangue o por tudo quo implica !idade, cnlti,•adn e ell'vada na contem· 
morte, muito mais qunntlo so trut~ dum plaçào das cousas belas que o 'homem 
ser inofensivo como é o pombo. t<:' soube descobrir no unin~rso e soubo 
necessário (•xterruiuar os ~ninutis no· criar p·trn construir o progresso e clnr 
civog, quo r~pr,•st•num um pori~o rcnlid:tdo á ci,·ili~ação, ver tOil'har, 
para a uossu segur:mçn, p.tra as noss:.~ inutilisado pnr:. sempre, colhido un 
colheita>, <'tc.: uPg:llo seria uruu cun·n ~raeiosn dum ,-oo ligeiro <' c>S· 
aberração o um escrut>ulo dl.'~c .. billo. belto. um pombo, solto para ôssA fim, 
::\Ias é imperdoov<>l, é confrangedor \'arado por nma baln traiçoPirn que a 
para a nossa cou<li~Ao d<! humano1 o i· civilitnçll.o do ltomém lho arrem<>~sa. 
pnr:t a nossa consciência do crontura~ I !':' assim quo os homens distraiem os 
superiori'S c ci,•ilizadns, <pte se mnte seus ócios e os seus t.;dios de quem J 

não tt•m ocupnçõh 1le maior, ganhando 
Inças c foros de dt>~portistll. 

Há países em que t:'lo r••pulsi'o 
dc3porto é considera.! o uoti·mor.ol o é 
proibi lo por J,,i. Compr('('nsi,•clm••nt!l, 
ess~s tmfSI'S ~no os que jA atingiram 
um muior grau di' eulturn o "'' ~utkan­
tamento. N,L Iuglawrro, n:u:no sObro 
todas conscit•nt·•, h:i o ecliti.,,llll' ex<'m­
plo da ronllnci~t •' nba:Hlono ,·oluutllrio 
dessa prática dt~Rpot·ti,·a. I~ tio• facto, 
comprecnclo·se que so nplaucla •L cru· 
zada das n~socia~ües protc•ctoras dos 
aoimni•, que so 1> romul~urm ~ rt>~p"i· 
tom lois condu ~on tos uo ape rf,,içoanwn to 
dos costum,·~. :i <>fe,·nçno dn mo t·:ol o 
no progt·c•sso du oi"i lizuçào, c <fUII ~o 
permitam ., JH'utiqtu•m dcspot·tos que 
só ti'm uma lin·.fidadt• : matnr? Sc t·ia 
um conceito ~ontt•t~~li tório da nGs•a 
prótnia cunsci••nl'in. 

Os noimaig silo tnnis frncos •lo qu• 
nris o I'Stllo sulnnoticlos uo podc•r da 
nossa f<lrç:t, ma~ o pombo é um ani­
m:ol d~bil, qu~ só tum n dcfosn elas 
suas asn~. quc• n ponturi:l dos ntirado· 
ros llllls dcstcói. g• dPsumnoo mntnr, 
c IÍ criminoso, f! humilhante, 6 ut~ntn­
tório da moral I' dn ci,•ilivtçllo mntar 
em público, m;otur pnrn nos distrnirmos 
l' para clistrnir e•pi)Nndori'S inconsci<•n· 
tes, t•oruo nas ttarnclus cltsttctrti,·as de 
tiro nos porubos.ldcntica 'óns tonrndns. 

Alsácia Fontes Machado. 
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onde scrlo alcndldos 
com a múlma urgência 

As Colónias Port uguêsas 
Depois de alguns m.-:des d<' silõncio I não 6 nem nunca foi. Colooisar, é es· Portugal tl•r si elo n primeira naçAo 

forçado, ,·oltnmos no,·aml.'nte M con· palhar, o~p orgir, difuo,Jir vor êsse que, nos ~~u• domínio' coloniai• , 
tacto do~ nunwrosos lc•itor<'S elo p<'· po,·o, n instru~:'lo, n ~ducnc:~o; é crillr acaboo com o nbomina,·pl comórcio da 
qucno mnM aguérrido jornal •Ü 0omC:r· nêsso povo o amor polo trabalho, é Pscravaturot. 
cio da Ajudnn. <'rulim, procur:tr insuflar todas ns D~trttctorcs elo esfOrço colooi11l por· 

Continuaremos n ditt>r·lhos alguma ?norgias rJssencini• ao dcsenvol"imento tuguês, tl'rn hn,•ido muitos ml\5, todos 
coisa sOhrll os torril(írios portuguOscs t~lelcctunl dêsso. po,·o, de . moldo .a êles têm ficado nonnrrnrbs A sua igno· 
do aléru·mar qol', apesar do muitas o tirar dOsses. prudocados o maoor rendo· miniosn campaohn do descrédito, 
criminosas espoliuções, são ainda vus· me~t~ posst~ol . conseguindo apeons conquistar os 
tissimos, ocupando uma lirc•a d" .. 1_', •sto, nao é nem uun~a fvt t~refa epitetos de lliontirosos, Falsários, 
l!:09[1.31JS qui16ouotros qund rados, S<'· luool: anos " anos dccorrod.os ~pos n l!:mbustoiro~. sem escrupulos dP. os· 
gundo afirmam os entendidos no as· OCUJ>acllo do qualqoor torrotóroo quor pócie nlgnma. 
snnto. cm Africa, na A sin ou na Oceania , S() l~rn ~scritos antori~ros,.i nlgnmos tor 

1·:, se ~ontinunmos " hnlor no me'S· muito so havia foi to 00 decorrer uOsscs dito o suficionto sO~re <.:abo Vereio, 
I I Aoló .• 0 1 .,. • • rutos, muito nindn h~tvin a fazer, no Guiné, ~. •rom~ 0 Prt'noit> c, ,• ngoln c 

~o é te;o~:~~;-<': ~l'm;:~~~ ~ ~;';~(,~~~~ sentido de fazor dos seus b:tbitantes Moçuml~quc. Vamos agoru dlrigir as 
de nmn troca rle imttres•õus corn III· nnturai•, v•tlor<ls de grnn•le utiliduJo nossas vist:t~ pnru o gstndo da lndi11 
grons amigos, na• quais não foi possf· " si próprios 0 ao s~u sem<llhaute. PortugnCs:t. que bem meroCl' toroar-so 
"o! uma compiNn cvncordârwia, t'<'SOI· Outras nnciics além de Portu:;nl, conhecioln do todo• quantos so ioto­
vemos dizt•r nGste jornnl o qui\ pen· exerceram tambóm o J>apel de coloni· rossam polu coisas eortuguilsas. 
sa,•aruos sobre t;io pulpltnnto ns~unto, satlor&s mn~. n~nhuma so pode ,·an· Quasi toda a historia da lndia J>ortu· 
pois pertencemos no ntimoro dos qui' gloriar como o nosso pais, de tor pro- guêsn t<>m sido escrita n poder de 
consideram os clomfnios ultramurino~ curatlo scmpro empregar os melhor<'s sangue g~nc>roso do muitos p<lrtuguO· 
comoquoncoutinunçllodnnosMPtllrin. o os mai~ seguros processos de colo· ses do quem pouco ou nada se falou 

nizaçllo. no drcorr•'r elos unos. pnss:~oJo M Esses nogsos compatriotas <tuc con­
tinuem nn su·o de quP, cvlooisnr um 
povo era, nem maig nl'm mcno~, do 
<1ue conquistar esse povo, subjuga-lo, 
escravisa·lo, potlcm •·ivl'r nessa dolco 
ilus:'lo, que ncis continuamos 11 pon~ar 
o contrário. 

Coloni~nr, n~o ,: conquistar uma 
dct~rminnda ll:trcdn d,, terreno, Ktoll.fU· 
gnr o t>o:rn,·i8ar os S<'us lt~~hitnntos; 

Em reforço drsta nossa n6rmath·n. vida ês~rs ' 'l'rdndl'iros berois, como 
podemos apontar a lloresceutl' Rc- qunlqucr anónimo! Todavia, n ê~sl's 
pttblica dos Estado~ Unidos do Brnsil sacrific:ulo• 11 essas vitimas do dover 
quo, apesar da soa indepeoMncia. da· cumpri11o, ;c do,·e a possibilidade di' 
tn~ do .12 do. <?utubro de 1822, atndn I continuar a flutuar por aqul'lns pnrn­
hujll alo a sctn•oda<lo portuguO:.a ocupa gens. a Landl•ira d"~ qninos sim bolo 
um logo r proeminent.·, não coosl'guiodo sacrossanto do ~trantlo o heroico 
o tl'lnpo modificar aindn rndicalmootc l'ortu;.:al ! 
os hAbito~ ~ costumes portuguêsos; 
podemos apontar também o facto de Agostinho António. 

OS meu~ lcitort.'8 eatiin t'OII\'Cueidot~- t1•nho dib'iO n fiaflas diligências, lá. conseguiu e,:t:l ohra lwnomúrita, 
ccr1rza - elo qnt• a ulnl.:a ~lu Felit.arclo é nm ex- qnr a. êle o cnehcu ele jnstifira•lo ort;tull,o, l"1 nhrimlu à 
CCI>rional rt:I)O~itúriu ri H gont•rOt<~ i flà•lt! c tcr111ara, I pohrc criança o carninhil da viela, livrou elo rrut'-i!t ••mhn-

eu tão henzia-;;t' apressatlat•t:nte, como quere.nclo afugentar 
íH1twla figura qnA fl'la dizi:asero \'ivo retrato de llelt.··hut, 
o Puja" visiuh cou~iclorâva cl!! man agouro, por•1uc era 
Cf'rto onuueian•m •·a-,o g rarf' ou mesmo 3Óri.urwutu ,f,•sa.s· 
tro~o. Uurnn vt:'z1 flua~ ed 1t'1uclu caíram no jard im e 

rn3., l\S que ha\•in ciOJ)rOnrt tinharn d(',o;apnroc-ido, e :1 di­
rN•çào tio r~uhnlceiull,lnto tlizin n~o dispor cl•• verba para 
colJrir o oxeUl'lbO d(IJ dupt)ia qno ('lnp ex traordinário eon· 

Fcr. 3 thátriuuiçàq <Í1):4 uuit}lol ut•.,tin~hlu ·• cmtlp:• .. 
nheiras da IJUerida ~;ol,riuha c• 'J'Hh.i lU! fN'In clilt."r t1un 
fugiu atormentado, atem ânimo Já para ro11tinu:tr ali :1 
ouvir :u: (JUOixa.s flntJtH'I:\s eriauçat quu oram o '!j;('H t!ll· 

canto, o a quem ni'i? poclia vnler no tloloros•• trnnAO. 
quc a maill simples rlê~Jlrn~·n c•omo,·o r tH.)n:sihilizn. Apa- raços a infel iz e arna rgu ratla rnãi. 
rentcm••utc tio car:irt(• l' í'•·aco o i rru~o~o1uto1 ll!)u• honu:un, A solicitt:•lo do nosst• herói lovnvn· o n vihitnr n pC'· 
quando ti\' t•·tuu do vltler u (tlgu111 infoli1., elo (lrtltil':lr tplelln amiudadas \1CZ(!S, utó mesmo qnaudo, 110 tlllllJ)('I do 
urna hon olJrn, uão lc:\ v fúriul', a. (tir('e~·ilo do in-
traba.lhos '1110 o atemo- o F 1• d t h•rtHlto luv~wn h'( u•lu-
risom, uí\Q(III('Ontra clili.. e IZar o on ura ('311el:htpurtl1HIIll<'!'"'n clo 
rntclad••s <filO uào •aihn ~ e:unJlo 'I"" f<OSMIII:I fl:ll':l 
venrcr. o-s la lotJ clt• Sintl'fl, o 

S•• houvt•sse tl.-1\•iela. Por AL PREDO OAMBIR O o1Hit• a:; J1EHfiH~IHI8 p1Ufilt\• 
:sCr\•iria ele ~rg•·ra pro\ u \'am uma l•oa tentpura 1:1~ 
o ('bO quo P""~o a lf la L:\ r. l rt'fJU:Ht'lo-~e de tVrças para o f'IStndo (' t'llí'IH'ntlo (. pnl· 

'1'1nlca o Ft•lit.artlu tutu\ ~.,lll:\nttl Mhrinha, urf't1. •I•• IOÔOd dt· houl ar. 
pa.i ao~ "ito anr.!', clt- ieln•lt·, a"''luf•lu, pnra qtw fthS.t· c•on· Tão frequentes vi&itas tinh.auH'o p•1'fh> (•n\ rontnrto 
vcuienremcut•• t•tltw:t•la ,. u»u aufrt•3vC prh·a~·Üc-l', o rio com prof~·ssoras c cmprt.:gacla .. , c, 'lu:uulu o Ft·lizardo 
JlrQf'uro•' irctcrnur num t• .. l:lh• lt·t•inlt•n(O lll:lntitlo pela h•·- apal'eeia, r:ra ver <"01110 tu~la aq•wlot garotadll \.1 r•;rf':J\'~· 
n.•lieênl'ia parlic•nlar l>d)'uj, d,• mui tu~ Nnpt,uho:-. e por- alegre(' huliço.,~; C'OillO por Vf''-''3, uré, o mc,iaut uu IIWIH 

Favo rua Ajudense 
Ot: 

= J. J . C AETANO = 
Ceaapkto tonido de. fanqatfro. R.ctrortlro, Re\'parta e. Grantari.a 

A rugos Cscolttrea - '1arertal etecartco 
CAANOC$ I'&CHINCHAS-OS l'lltiÇOI MAIS eAUCOS 00 MllltCAOO 

tlu:. ::acns jug ... .s iut"auti:o-, u tuchs. :, iuliUçilH ch;a. l•t·•pu-n;' 
protf'giel:l, lhe eha.ul:w!\(ll Tio Felizardo A1lorn\•,un-uo 

• as criança.:,, pelos <.'arlulw:s qnl', 8Cnl c.fit;tin\'ào, ... ahia 
procligali1.ar, e (M"Io::- sahoro3•):o. bolo~ corn IJU" t':&rt:\m••ntc! 
&1> mimose;u~a; rinh..t a C$Ímpatia tia:.. outra.,. (·•·~"~o:h pt•la 
rlelieacle1.3 ele maneira~ c pela <'Orre ·ç4o rdm fJIIO a t4.ulo~ 
~e cli rigia u fala"·a. I 

.\pena.::. uma criacl..a "·dha r rnhnEr,..ntn. a ~tc\nhora 
Guno"·eva. quando o \'ia parecia ver o cl~!móniu. ~iuJ<u:·.n 
t'Onseguiu deseobrir ouo('a a u~lo d.tqucb ine,;plirt4"·e•l 

167, Cal ç ada da A.Juda, 160 antipatia, que le••a,·a a coulher•inha, a•sicn •1•~" 1-'eti-
TELEFONE DELEM 456 zartlo assom.:J;\'3 à Jl('rta. a rn ·trr na~ algihcita~ 1ln .1\'Cn- ~ 

• ·-------------------• • cal 33 1ltt::h màôS artna 1:1.~ em fig~"- !-; • cruz:tnl c•l)m i-I••, 

IH\rlÍrll111 t\'1 I"C$J}UC.'CÍv:l., Uh•1ÇnS1 c-loncra O caldeiro tom­
JOU ti() fog:'\0 (' l\ iOf)R iuurilit.OII•&e (lOr Compll~tO. ~ÍÍO tiO 

ftnho l'om 'I'H' fnnd:uncnto, afirmava :-. velhA que o' holos 
•liMtl'ihuí•IO!t :\ii pt'(IUI.Hit'l.$ lluJ Jlr0\'0{"3\'0m d('St•quilíhri o~ 
int~stinais, o tí'rmi uu.va )J\lt l!lO~trar·sc crcnto du CJUl' um 
houwm &afim mal g(•itosa • eom uns pés tàu tlcscOtflUIIl\is 
niio J>Oclia SM filho tf•• f)~ 

Ora o~âctamentn JH10• .. ocuiiío em que as p<"qncua'i 
MU otu•ontrõJ\"Jm na en .. a dt repcu1S01 o Fcliz'\rdo apro­
Vf•itrlu um tlin ele tbriatlo oficial para 3 co:Huuaatlà \'ÍSita 
:~. ... na protegi •ln. ;\lt•wu .. sl! uo rombóio, e 1.1 foi, tlt• bCJI"oi. 
:\ llharr,,tnr eh• gulo:-.uimth r Jntt\nlu por s3Ler (tne ia •I à r 
lllunh,ulos 1l•• illl•l'.ívul al~ria U pef)ucua,la, r rftcd,or, 
i·lt• prJr•ric1, n tiO<'o C"umo~lo I'JUB lhe proporciona v:;. ajo· 
vialit.l-ltll· e tr•tJUÍJliro tllfl''el• haoJu ~~~· crian\'a", 1lt1 
IJIWtn rtce•l,ia, 'orricl•'nH• • .., in~en tcs l)l'ijo~ 1lc gra.ti•lào 
e ain•1•atin. 

~aq•tf"l" ,Jia, porém, a tiP~p4'ito .ta \ h·a a'•im:t~àiu c' 
in••g.\vel jtlbilo c•oro 'JHI~ (ti rç-r>Phi.lo. pnreceu-ltu' uotar 
qu~ no ro.,ro., tlth J.C•JII:!Il "e dh·i~a.,·a um lt:.\"e sinal •1•• 
tri~tcx:\. lluerrogo•• a ~~a e sonbe então o motivo c.Jo 
elc .. oon,ent:t·nf"nto que eutrP t:l:as la~ra,·a.: havia trê!'l dia'!; 
ii quP n:ll) tinham pão, t i ... ohrinha, com as lágrimas 
(111A1i a .. :a!ur ·m·IIIP ''"'» li1•lw. olh J_., afir~na,•a 'I H~ nM.., 
~di!\ ~ .. ,jm J:timt·ul:ar-"'''• l' 1rqtH', .., ·m pM. ua.b h.t\·i:. 
qttt• llte •o•lh'·~,.('l: ht·tn. _\ ~~enbura ti ire ·tora C:,;tM·a ell• .. Q .. 

l.hl.l •· t :\·era a i ·le~ d,. .at.~cicnir o pl., f)4Jr hoh,..h.-.-, 

SUMO t)r0\1(K•I\vH. , 
O ti\•Hlor,to ouvlu coutriata•lo n l.i~tirna das pobres 

eriauçu, o o do .. gt1ttto ~ll'IRI'I pí'-'dvn.lho no rornçllo, tanto 
mai~t .-JlH.I o lllnl ••• I h" atigtlf:l\'a irrumo~liú.vol. 

A falta tio pl'\o provinha clft qno o~ p:ul oi ro~t elo Li$­
boni IJOr quo•tn•~g '''' e\rg.miM4\'Ao o ordon:uloa, tinham 
cloc· ara·!o a grP.Vi' na ~tt•matHl nntt·rior, e havia já tr~s 
elia'i 'I''" UM elag C'Urcauin!l dn c-apital. por Mt•ntilncuto ele 
l!lolt~laric•ln•to, l!l.,e~uu l:wrun o ulO\•intonto dos !OIIh c-ama· 
r.atl3"1. thuul,~-ltw franra o cfP •tivn a•le.o,ão. 

Tuelo'f 0!4 di:\11 IH' rt!lehr:wnm rt"uuiiíes Jos inte'ressa­
do-s, rouü,.-.ü••• nornolltlas fltvrnrava.m solueiouar o tonflito 
t'Orn o au,iliu .ta-t tltiti.la,lth ofi(·iaitt, mas tudo pt:rmanceia 
na rnc·~m:l, "'t\n•lo ~~~wa .. -.o JMrft o consumo o pão t'orn••eidcf. 
pt>r or..lum •lo (: .v~rtu), JU•I.• ~l.lnUtC'U\'lO 'l illtar. 

1-"or~•m ti• \ do v,.r,l.uf~ira amargou, em fJIIt' na 
no~,:. c-itl.ulo M' ~~MA•Jlü•l ht~!u ttnnnto p•),Ji:\ •u1•:-.utulr o 
)Jlô, " ~d \'i\'\.ttl IIIHH C'OU'tl:\Ut" O OprituitiOr fl'('l~iO de 
de110r•lem e lltnluhoM. 

A" garo&ica , :\5:rupa·h'\ r m vuh, •lo r't•lizarJo. creu .. 
U'·h 111 ,na iufantil itH'ousciênria.. e.le (JIIO aquel~ homem 
tilu hv1n para eta .. , tt\Q J•r6tliJrO .•m ranri:t .... tào tlcclicn·lo 
:a faz,t•r-Hu•• 31 Y(Jnt.acl,.~ f.\c1lment~ ar-haria mt"io ele. dar 
rem~·lio au uul •tu~ 3i afligi •, ~l·liJim, 4\Uplir:l\".lm. l3n· 
ÇJ.YJ.tn•lht 1·m Vt•h:t elo p~ ... ·,~•) 0., 1i4.'111 t"roigfi<ll braeinh03, 
dJ.\•3·n -Jhc• re}l~"niea,Jot h··ij•·• n•~ fatei ca\•a,J3s, P :lP ui 
mOtlo o uut•Hitt.>riarn. "J!'" ~Jt, •b."·a t-rato.- » irnagin:.çlo 
para t)P.,.CQhrir Ulfl:\ !Wltt.;ll\ 10 r•rvhlf'ma, tfUO C'ltll Vt•z e 
lhf' .\fi.:.lr~\\':l m:ai-t tctwhruio~ •le,oltt10r:'\mt'nlc Ín<o~olíl\'f'l. 

Ao suhir para n t::lrrua,KC'til du tomhúio rpu) clcwia 
tr3Z-Ô lo a Lishoa, o Pt•lit.nrdu vinl•a pruJiti\·arnl'lltO prO"''' 
do enorme dntt03pôro, o no sou intilno 1\maltli\'O&va ua 
prornot.oros do dosearo:wt'l ulO\'imonto que•, trsua~ulo elo 
mt-er~sscs própri011. ('tnhor·• rc•t,rO~t•ut{lliiiO rt~ivindu.·nçiicl'l 
durn:\ Cl3SSU IH101cru~a. pnnJuuu 1\11, t~Í•rio ell'ltf'IIUilihriu H 

sul!! tento do to•la a populn\·Jo tlumn grnu•lt~ <'itlatlf•. 
)lãi, dc-rt•pentfl. cluu urna fort•J palnHttla nn tt•••·• 

Ocorreu-lhe um pensamento. talvc·z urna idea 'lnlvn·lora, 
pelo menos o cemt"·tlio por un& clin~t, pnrn a 2n,rt·• .. ti!l ela" 
pobres crianças. e elf' r~sto anirna.lo i' l'lo rriJI) nus Ultí•'"~, 
di~pô~·Se :\ pt'lr f'm rr.:ltira :l ~na irlt•fi lo,~:o i)llil f'lu•;t.t t• 

a l.i~boa. 
(Continuai 

•• A ;::

4

10 ~·~:~:s T :~0::: E;1 
t 1ta ,a~~a rt:a uU ,.ttat• •• '•"''' I ,an ._,,... at tus ... .., ... ll•eJt•cu 

t•tlmt\, 1111 Ul - IUIUlL: T. fnll •artlll I Llrtl ~~ ''.'.:: 
T ELE!'. B. 656- AJUDA- LISBOA 

. ·-------------------
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·:··- L- 1 -B--R- E- 1 -R-0-~-L-. D-A-··:: ::·· <Amândio C. Mascarenhas··:: 

Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone B. 4 27 

LI SBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADUAA AUTOQENIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Gé nero s alimeoticlos d e primeira qualida de 

Louças de esmalte e vidros Vinhos 'finos e de mêsa 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

• . LICORES E TABACOS .• . ···---------------------···. 
•• R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 .:· .··. . . 

ESPERANTO 
Nova Sento 

Nesta Sociedado E~perantista, qué 
tem a sua l'éde ua· Rua das Casas de 
Trabalho, 90, 1.", acabam do ser elei­
tos os novos corpos ge1·entes, para 
1936, recaindo a eleição nos seguintes 
elementos: 

Assembleia Geral - .Manuel Rodri­
gue~ Morais, G uilherme Joaquim Pa­
clwco e . Eduardo Mvnteiro. 

Comissão AdministJ;ativa- Amadeu 
Monteiro, João Dnnrtr, Jerónimo A. 
Roi$ário, Manuel Roclrigues de ~btol', 
Manuel dos Heis " Joiio L. Catarino. 

Sub-Comissão de Unltura e Propa­
ganda- D. Helena Coelho dos l{<·is, 
Armttndo M. Pereira e António Dias. 

Comissão Revisora do Contas ­
D. HelP.na Coelho dos RPis, Carlos 
Marques Noivo e António Dias. 

Sub-comissão pró-séde- Guilherme 
Joaquim Pacheco, José do Nascirurnto 
Codoa, Carlos Rodrigues Noivo, Ma­
nuel C. llorges t\ Vitorino Gomos. 

No passado dia 7 iuicinram-se dois 
cursos elementares d!l Esperanto di­
rigidos, respectivamente, pelo n'osso 
prezado umigo Amadeu Monteiro, e 
pelo nosso colaborador Armando 
Manpws Per<>ira (K égns). 

Ao nosso ltmigo Amadeu Monteiro 
apresentamos folicitaçõos pelo!! felizE>s 
desenh_os dos sêlos <jlle fazem pat·te 
dos dots albuns que nos foram ofere­
cidos e que são da sua autoria. 

A' Comissão Administmtiva, bem 
como aos restantes corpos gerentes, 
apresenta «0 Comércio da Ajuda » as 

snM felicitações, com os desejos de 
que a «Nova Sento• prospere e en­
contre sempre as maiores facilidades 
na difusão da maravilhosa liogua au­
xiliar Esperanto. 

Fratiga Stelo 
llrevemento será inaugurado nesta 

secção esperantista do Grupo Dramá­
tico ele B~:>lém, um curso elementar da 
Língua Internacional Auxiliar, para o 
qual se encontra aherta a inscrição. 

Esta secção inaugura também, para 
maior divulgação de tão simpático 
idioma, um curso femenino, contando 
já algumas inscrições. 

Aqueles que desejem tomar parte 
nest('s cursos poderão fazer a sua 
inscrição todos os dias, das 20 às 23 
horas, na Rua Paulo da Gamu, 6, 1.". 

CURSO 0[ CORl[ 
R. [a~o floriano Morait ll.0

- [. 

(Bairro Económico d a Ajuda) 

Convidam-se as senhoras interessa­
das e que duvidem do resultado dêste 
curso, a comparecerem nesta morada 
ás 3.as e s.as ás 21 horas, onde em 
lição demonstrativa e gratuita, apren­
derão a cortar e a armar uma blusa. 

Peçam o programa na 

ENGOMADARIA IDEAL 
T. da Boa-Hora, ~3-B. • Telef. B. 386 

COLCHOARIA 
Económica da Ajuda, L.da 

Colchoaria de todas as medidas e qualidades 
camas de ferro, lavatórios, palhas, lãs 

sumaumas, esmaltes, zincos, divans-camas, 
colchões de arame, etc. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua Aliança Operâria, 47 
TE L EFONE SELEM 428 

111111111111 111111111111111111 1111111111111111111111 

Agradecilnento 
Pede-nos à estimada e distinta pro­

fessora J~x.m• Sr.a O. Conceição Mar­
celo Ribeiro, para que tornemos público 
o seu reconhecimPnto para com todas 
as pessoas que a coadjuvaram na or­
ganização da interessante festa infan­
til que levon a efeito nas salas do 
Ajuda Club, t:specializando a dir~cção 
desta simpática colectiv~dacle, bem 
como os membros da sub-comissão de 
assistência da sua Escola, Srs. ::::irrufim 
Silva Gomes, Rodolfo Batista e Luís 
Narcizo Barbosa e os Srs. Higino 
Coutinho e Silva Üvelho. 

11111111111111111111111111111111 1111111111 1111111111 

Cross "Belenenses., 
O Clubo de Foot-ball ,,os Belenen­

ses», organiza amanhí'i, 19, no Campo 
José Manurl Soares, um (IC rossD inter 
clubes, por equipes dEI :3 corredores, 
sendo 1 «iniciado », 1 «junior» e 1 
«senion, na distancia aproximada de 
5.000 metros, para disputa duma va-

l liosa taça ele prata. 

Ce r amica de Arcolena 
Os bons Vinhos de Chelelros 
- - - da colheita de 1934 

- -- D E ---

J. A . JORGE PI N TO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artisticas 

Ca.nalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

AGENCIA MIGUEIS 
PUNE~AIS E T~ASLADAÇÓES 

C a lça do. da Boo. Hor a , 2 16 - .L 1 s BO A 

TELEFONE BELEM 367 

MARCA • MOS"EIRO DE M AFRA 

eocontram•se à venda nos estabelecimentos de 

João fii\Jes e Resinas 
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Antonio · Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

154, Calçada da Ajuda. 156 Sucessor : FERNAHDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mais antigo da freguesia da AJuda 
onde primei ro se venderam e continuam vendendo os bons Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

VINHOS DE CliELEIROS 
33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 

encontrarei• tamb•m um bom sortido de g6neros alioenticloa de primeira 
qualidade a pre9o1 ruoavels TELEFONE :SELEM 56 

IN~TRUÇÁO E ESPERANTO 
Analisemos a consciencia, libertos 

emfim de proselitismos doutrinários, 
que só servem para adulterar a vera­
cidade das cousas. 

Celebra a Europa r euniões de sábios, 
que se ocupam de preconisar ideas 
g igantes, que enobre~em o homem o 
a humanidade. Discutem todos os epi­
sódios que acompanham a >Uoderna 
civilização e estudam os meios mais 
eficazes para dissiparem a nuvem ca­
liginosa que cobre o céu doma parte 
do glõbo. 

O problt>ma da instrucào foi o será 
sempre trata do carinhosamooto por 
todos os governos, qne vôom nela o 
r evigoramento da raça, colocando, os 
que o des~jam e podem, num nível 
superior à maioria populacional que, 
a par da ignor.ânciu bocal, uão tom a 
capacidade mental para futuramente 
regerem os destinos das nacões. 

gm Portuga l, país com cêrca de G 
milhões do alma!<, o annlfabetismo 
impera na maioria du popula~:ão. 
Quem vivo nas cidad<'S não pode cal­
cular o obscurantismo que vai por 
muitas das nossas aldeias. Tem-se 
feito alguma cousa, mas ainda há 
muito mais que fazor pela cansa da 
instrução popular. Não é só na agri­
cuUum rotineira o nas suas grosseiras 
ocupações, que se re\·rla.m os porni­
riosos efritos da ignorância do aldeão; 
é om tudo, porque em tudo é sompre 
o espírito rude e inculto o sujeito o o 
regulador do todas as suas manifesta­
ções intrlectuais. Acompanhai-mo a 
<Jssas aldeias ~ lugarejos do país e 
vorcis e ntão. com mui raras excepções, 
que só o senhor prior . sabe ler. 

A que é devido, pois, o analfabetismo, 
que conserva o p0\'0 na ignorância? 
A resposta não devo ser dadu d-:l 
âoimo levo. Oontndo. transoortemo-nos 
á Alemanha, à. Ing-laterra; 'aos países 
nórdicos e contrais. O analfabetismo 
:di está extinto ou qná-.i. 

V t-jamos agvra a religião dêsses 
povos. São cristãos; uns, protestantP.s 
lnteranistas; outro~, anglicanistaf;; ou-

tros ainda, calvinistas. A essê ncia pro­
testante admite o conhecimento directo 
da. Bíblia, pela tradução dos originais 
nas diversas línguas Jos povos ... sem 
anotações e só com aquelus que o lei­
tol· consciente haja por bem fazer. 

Ora, para se conhecer a Bíblia, 
temos que a lor e pttr n a lor, é ue­
cessário que saibamos ler. Por isso a 
massa protestante das diversas seitas, 
compenetrada do seu p!l.pel, ap rende 
a let·, e eis o motivo porque êssos 
pvísos não lutam com o medonho fan­
tasma do analfabetismo. 

Nós constatamos que o mosmo. não 
acontece nos países cuja maioria da 
população é católica, pois a osta os 
príncipes da lg1·eja Católica Apostó-· 
lica. Romana têm o t raball10 de le1· o 
idell l bíblico . 

Pulula a inda por êstG mundo a 
coor te perigosa tios ttlfabetos, aqueles 
quo dizem o que lêrm mas quo não 
salwm o que dizem, tanto mais peri­
gosa quanto são êsses que têm a es­
tulta pr<:>tensào ôe n-erem mais» do 
que os outros . Discutem sôbro turlo, 
deturpam o sentido do que lêem e no 
fim fazem uma amálgama inclrcompos­
tível dos st>us ditos. 

:São ales que nós \'e mos aí pelas 
esquinas, á porta dos estabeleeimentos 

CASA BELMIRA 
~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS a; 

PREÇOS BARATISSIMOS 

com jornnis na mito, semblantes gene­
síacos, quais sábios em assembleia 
inconfundível. falando, discutindo com 
sabedoria balôfa os casos Jo dia. 

:l(odernamonto apareceu, ligado à 
Instrnçllo, a sublime e maravilhosa 
criação do poliglota polaco Dr. Luis 
Lazn ro Zamonhoff, ossa segunda lín­
gua do cada nvção, actuàlmente exi­
gida pulas nr>cessidades inter-inte­
bctuais e práticas. 

O homem, na ansia febnl de dis­
va~tigar e profundar a ciência, não 
podia ficar indifer'!nte ao movimento 
csperanta, personificada na igualdade 
human\1., e anmantar os seus conheci­
mentos com a aquisição de mais êss~ 
belo idioma excepcional, a que já li­
songeiramente se tem r eferido os 
maiores vultos da intelectualidade 
universal·, coro palavras que não trans­
c revo par a se não tornar mais longo 
êste já men longo artigo. 

Vós, alfabetos, enriquecPi a vossa 
instruçito, porque é verdadeiramente 
lamentável qu'l consumais horas infi­
nitas, ocioRamonte postados nos cru­
zamentos elas ruas, conversando sôbre 
assunto:; sem utilidade e interesse e 
só com a preocupação de passar 
tempo, e não tireis uma hora, quando 
muit(l, a ôsse tole rável mas inútil 
c pm·nicioso passatempo, dedicando-a 
à aprendizagem do Esperanto, que 
nnm futuro próximo vos podení. srrvir. 

J!t não mo rofiro áqnolos que f'strn­
gnm a saíulH, :~rlquirindo nma velhice 
precoce, encafuados em alfurjas, onde 
a ntmosfNa é insuportável e a conver­
sação é "iciada, pi·ematuramentoapren­
dondo o que só a experiência da vj.da 

T' transforma poderia ensinar . , 1 nge e A êsses, repito, não são para êles 

Tem sempre as últimas novidades 
as minhas palavras, porque êsscs não 
!P.rão estas linhas. 

Aos outros, <\OS que possuem o cé ­
APLIOAÇOES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS rebro ainda capaz de comproendrr o 

FELTROS E BOINAS meu intuito, aconselho persevora.nca, 
----- sem a qu:tl na .. la se faz . .. 
R. Coronel Pereira da Silva, 151 Com .alguma. pcrsev<~ r>~n<;a , os ruais 

(Bairro Económico da Ajuda) curtos tnsta.ntHs podem :;cr emprrga-

ABEL OINIZ O' ABREU, L.oA 

II I~ ~1 11 
PADARIA 
Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória1 57 -LISBOA- Sucursal: T. da Verbena, 14 e 16 
1'BLBFONE BELEM SZO 

Carrdç~s de aluguer para todos os serviços de transportes 
Pornecedor de materiais de construção 

TELEFONE BELEM 154 

Rua das Casas de Trabalho, 109 
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dos do maneira qu~> produzam resul­
tados do grande valor. Uma hora por 
dia, tirada As ocupações frívolas, 
sendo bem emprogacl1•, bastará numa 
pessoa de c:tpacidade ordinária para 
aprond~r qualqtun· ciôncia, o dentro 
de pouco tempo, um iguoranttl toroar­
-se-há um homem instruído. 

O doutor )[ason Good, traduziu 
cLucrecio», fazendo as SU<\S visitas 
em carruagem aos doentes, nas ruas 
tumultuosas de Loncl~es . 

O doutor Darwin, da mo~mn forma 
compoz quási toclns ae suas obras. 

Hale, escreveu as suas «Coutem pla­
ções.t, durante os oxorcicios qoo tinha 
a fazer como juiz. 

O sábio Burnay, aprendeu francOs 
e italiano, indo, a cavalo, dar as suas 
lições de música. 

Kirko Wite, o tempo que gastuva 
cada dia em ir ao escritório dum 
ad"ogado e Yoltar, r mprog:n-a-o em 
"'prender grego. 

Não desperdicemos, pois, o tempo. 
Devemos aproveitá-lo em cousas úteis 
e interessantes: seja om cultivar qulll­
quer bom principio, seja em fortificar 
ulgum bom hábito. 

Dois mêses que tenhais de apren­
dizagem de Esperanto é tempo mais 
que suficiente para que mudeis a 
vossa opinião pres('nte, e rlareis por 
bem empregado êsse tempo quando 
começardes e corr<'sponder-vos com 
inrli\'idnos estranhos ao vosso m,.io; 
porque, estou certo, como portugnêses 
de lei, tendes o gOsto de YOS instruir 
e chogar, se não ultrapassar, as t'llias 
da Ciência. 

Instrução e l~sp<>ranto! duo que 
resume toda a Ciência Humana, todo 
o amo1: fraternal dos povos ! 

Armando Marques Pereira. 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Os teus olhos 
Para o An16o!lo F , Caldtlra, com estima 

Que lindos são os teus olhos 
Que eu nllo me canso de olhar! 
Sllo um mar cheio de escolhos 
StJo olhos feitos p'r'amar. 

São olhos cheios de ternura 
Que eu desejava só meus 
Porque em meus olhos perdura 
O raro brilho dos teus. 

Aos trus olhos quero tanto 
Que quando os vejo chorar 
Vertem os meus longo pranto 
Por ver os teus a penar. 

Longe díUes vivo /ris/e 
Em eterna solidflo 
Para mim mais nada existe 
Só êles vida me dllo ! 

Htlena l'lortno Vtrduto Alooso. 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda 183, 2.o.Esq 

Consultas das I O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

Prólhese em ouro e vulcanile pelos 

mais modernos processos 

PREÇOS M Õ DICOS 

O COME RCIO J\A AJUDA 

A questão da agua 
(Continuado da 1 a página! 

mesma rua, gastou meia duzia de 
contos e trouxe-a até sua casa; o ano 
passado, veio até ao n.• 51, pela 
mesma forma, e agora, no fim da 
semana passada, veio até defronte 
do n.0 59! ... 

E foram mais felizes que o signa­
tário destas linhas, e a Companhia 
Industrial de Portugal e Colónias, 
quando há 26 anos, pretenderam 
traze·la até defronte da Travessa da 
Ferrugenta, pois, nem mesmo pa­
gando, o conseguiram. Alegaram, e 
parece que então era verdade, que a 
água não podia ser elevada tão alto, 
e não estavam dispostos a manterem 
máquinas elevatórias. 

Assim se depreende, hoje pelo 
menos, que a água chega sempre 
até onde a Companhia quere, con­
tanto que os interessados paguem a 
despêsa que a ela compete, estando 
portanto o original processo- dize­
mos original para não empregarmos 
adjectivo mais apropriado- em com­
pleta discordância com o que foi 
respondido à Ex ma Comissão Adm i­
nistrativa da Junta da nossa freguesia, 
e com os nossos desejos e necessi­
dades, o que é para lamentar. 

Os Povos têm os Governos que 
merecem, mas nós não temos a Com­
panhia das Aguas que merecemos ... 

Francisco Duarte Resina. 

ENGOMADJIRIA IDEA h 
-- E - -

TINTURARIA 

O proprietario do mais antigo e 
acreditado estabelecimento no gé­
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
«O Comércio da Ajuda» que está 
em plena actividade a sua nova su­
cursal na T. DA BOA-HORA-Telef. 
B. 386 <junto à Panificadora Aju­
dens.e ,, onde pode~eis mandar tingir, 
ou l1mpar, pelo s1stema americano, 
os vossos fatos, fardamentos, vesti­
dos, gabardines, sobretudos, etc. 

Também esta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e lisa. 

T. da Bôa Hora Telef. 8 . 386 

(Junto à Panificadora Ajudense) 

13ilhetes postais ilustrados desde $50 
13ilhetes de visita desde 4$00 o cento 

P.apelaria e Tipografia Gráfica Ajudense Ltd., Calcada da Ajuda 116, Telef. 8. 757 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOXO ALVES DA SILVA, Farmaceullco pela Escola de Lisboa 

2.5, Rua dos Quar.teis, 2.7 - LISBOA - Telef. B . 377 

Empolas de t o dos os medicamentos inje<:tavels 
S erviço de pen sos esterelisado• para OPBRAÇOBS E PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL 
Xarope T iocol "Lasil» - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Cinacol, empolas- Medicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

An tinevral%fna, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti­
pações. insonias por excesso de trabalho, etc. 

Bab amo Analgesi<:o «Silva•- Em­
pregado no t ratamento do reumatismo, gõta 
contusões, etc. 

Ca lclo «Lasilt>, empolas e gõtas me-
dicamento calcico, injectavel. ' 

Xarope «P eit oral de Cereja•, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronQuiais. 

Qulni1ina Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Sais de Prutoa Laall - Doenças de fi­
gado, estômago, prlsllo de ventre, vertigens, 
llôres de cabeça, etc. 

Soros, sédas, ca/gut, drenos, crinas 
laminarias, algodDes, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, ele., etc. 

GONSUllTAS JYIÉDIGHS OlARIAS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. VirgiUo Lopes de Paula -ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas 

Dr. follo Pedro de Faria - ás segundas. 
quartas e sextas-feiras. ãs 10 horas. 

Dr. Schiappa Monteiro -às terças quin­
tas-feiras e sábados. às 14 !iO horas. ' 

Dr Manuel de Lucena- às terças-feiras 
às 16 horas. 

Dr Manut!l Henriques Leitlio- Todos 
os dias ás 18 horas. 

1hia-se receituario de todas as .:\ssoeia(ões 
.SERVIÇO NOCTURNO A'S TERÇAs-FEl RAS 

RsJHleialidades tHtcionais e estrangfliras 
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